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Resumo /Abstract 

E ste artigo investiga a dina mica este tica de “samba esquema 
noise”, fonograma que integra as verso es em CD e streaming 
do a lbum de mesmo nome, lançado em 1994 pela banda 

Mundo Livre S/A. Para realizar este exercí cio crí tico, 
consideramos a relaça o entre os aspectos musicais e discursivos, 
elaborados em estu dio. Apo s a compreensa o do funcionamento 
dessa faixa, concluí mos que ela elabora a experie ncia de jogos de 
azar, expressando contraditoriamente a desesperança em 
condiço es efetivas de mudança.  

 
Palavras-chave:  Mundo Livre S/A, Manguebeat, Cança o popular-

comercial brasileira, Ironia.  
 

T his article investigates the aesthetic dynamics of “samba 
esquema noise,” a track featured in the CD and streaming 
versions of the album of the same name, released in 1994 

by the band Mundo Livre S/A. To undertake this critical exercise, 
we examine the relationship between the musical and discursive 
elements. Upon understanding the mechanism of this track, we 
concluded that it constructs the experience of games of chance, 
paradoxically expressing a sense of hopelessness regarding the 
possibility of real change.  
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Em 2024, completaram-se 30 anos do surgimento de dois a lbuns marcantes para o contexto 
cultural brasileiro, Da lama ao caos (Chaos/Sony, 1994), de Chico Science & Naça o Zumbi, e samba 
esquema noise (Banguela Records/Warner, 1994), do Mundo Livre S/A, que sa o tomados como ponto 
crucial do surgimento do Manguebeat1. A repercussa o midia tica desses a lbuns e a continuidade da 
produça o de suas bandas e de outros artistas ao seu redor fizeram com que o Manguebeat e a capital 
pernambucana se tornassem pontos incontorna veis para reflexo es consequentes sobre a cança o po-
pular-comercial brasileira2 em fins do se culo XX, originando produtos culturais que passaram a in-
quirir a vida social brasileira desde enta o. Ainda assim, diante de fatos sociais decisivos transcorri-
dos desde o longí nquo ano de 1994 (como, por exemplo, em ní vel polí tico, a eleiça o de candidatos do 
Partido dos Trabalhadores para presidentes do paí s por 13 anos consecutivos, o golpe parlamentar, 
em 2016, para interrupça o do segundo mandato da presidenta Dilma Rousseff e a eleiça o de candida-
to de extrema direita em 2018, consolidando a presença de forças protofascistas como integrantes do 
jogo polí tico brasileiro; ou como, em ní vel cultural, a ampliaça o da Internet e das redes sociais, dando 
vaza o a novas plataformas de debate pu blico e de expressa o individual e remodelando as noço es de 
participaça o polí tica, vive ncia religiosa e consumo cultural; ou ainda como, na vida social, a remode-
laça o das relaço es de trabalho, a flexibilizaça o da legislaça o trabalhista brasileira e a diluiça o de or-
ganizaço es coletivas de trabalhadores), parece va lido discutir quanto os fonogramas3 enfeixados nes-
tes a lbuns ainda nos servem como material capaz de colocar questo es ao tempo presente. Visando 
dar subsí dio a este debate, propomos a seguir uma interpretaça o de “samba esquema noise”, faixa 
que encerra a versa o em CD do a lbum de mesmo nome, buscando compreender como se da , em seu 
caso, a transformaça o de estruturas sociais em forma artí stica4.  

 
*** 

 
O primeiro a lbum do Mundo Livre S/A foi lançado pelo selo Banguela Records, subsidia rio da 

Warner, durante a segunda metade de 1994, em dois formatos: Long Play (LP) e Compact Disc (CD). A 
mença o ao formato interessa a essa discussa o devido ao status de inovaça o tecnolo gica de que o CD 
gozava naquele momento. Este fator, aparentemente externo a  formulaça o artí stica do a lbum, e  sig-
nificativo para o Manguebeat pois um dos temas caros aos mangueboys e  o da conflue ncia entre tec-
nologia, fazer artí stico e sua repercussa o crí tica e financeira. A sua versa o em LP traz 10 fonogramas 
na seguinte ordem: no lado A – “manguebit”; “a bola do jogo”; “livre iniciativa”; “saldo de aratu”; 
“homero, o junkie”; e no lado B – “musa da ilha grande”; “cidade estua rio”; “rios (smart drugs), pon-
tes e overdrives”; “o rapaz do b... preto”; “terra escura”. Ora, um ouvinte recorrente da versa o em CD, 
ou do a lbum em streaming, sentira  falta de tre s faixas: “mulher com W... maiu sculo”, “sob o calçamen-
to (se espumar e  gente)” e, nada mais, nada menos que “samba esquema noise”. Ou seja, a faixa que 
dava nome ao a lbum e outras duas na o apareciam em sua versa o em LP, funcionando como um aviso 
ao consumidor sobre a necessidade de sua atualizaça o em termos de tecnologias de reproduça o mu-
sical: o produto completo so  estava disponí vel em CD. A alegaça o sobre a capacidade de registro de 
maior tempo de gravaça o na mí dia mais nova na o muda o fato de que os responsa veis pelo a lbum 
excluí ram de sua versa o em vinil a sua faixa tí tulo que, na o por acaso, tematiza a circularidade, o con-
sumo e a pro pria banda. 

1 Há uma quantidade considerável de trabalhos sobre Manguebeat, fenômeno midiático nacional baseado na circulação de produtos culturais 
pernambucanos, que endossam essa afirmação, dos quais destaco, em âmbito acadêmico, LEÃO DO Ó (2008) e LIMA (2007); e em âmbito 
jornalístico, TELES (2012). 

2 A expressão canção popular-comercial brasileira é de Walter Garcia (2013, 2017) e delimita manifestações culturais musicais originadas de 
tradições populares e colocadas em circulação pelo aparato técnico da indústria de massa, com interesse comercial. 

3 O termo refere-se aos registros fonográficos comercializáveis sob diversos formatos. Abordar canções pela menção a fonogramas específi-
cos garante que se aborde uma performance concreta, que inclui, além de compositores, arranjadores, cantores, instrumentistas, atuantes de 
“performance embutida” (NAPOLITANO, 2020, p. 2), como produtores musicais, engenheiros de som e diretores comerciais. 

4 Agradeço a Adelcio Camilo Machado e Thais dos Guimarães Alvim Nunes pelo generoso processo de compartilhamento de conhecimentos 

sobre canção e pelos esclarecimentos relativos a questões musicais que influenciaram este trabalho. Agradeço a Thais também pela transcri-

ção musical do violão base de “samba esquema noise”, apresentada a seguir, e pela longa discussão a seu respeito. Naturalmente, eximo-os 

de qualquer conclusão equívoca que o presente texto possa veicular. 
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Esse curioso fato na o justifica completamente o nosso interesse pelo fonograma “samba es-
quema noise”, mas e  parte dos sentidos que fazem do primeiro a lbum do Mundo Livre S/A uma inter-
vença o artí stica complexa e decisiva no contexto fonogra fico do Brasil da de cada de 1990.  

Como afirmado anteriormente, “samba esquema noise” arremata a versa o de samba esquema 
noise em CD, funcionando como desfecho da experie ncia de uma audiça o do conjunto do disco5. Ao 
iniciar a faixa, e  possí vel notar desde os primeiros segundos dois sons: um viola o6 e um ruí do como 
que causado pela leitura de uma fita magne tica. Sobre a presença quase imperceptí vel do ruí do, o vi-
ola o realiza acordes prolongados, com diferentes duraço es, criando um clima de suspensa o e funcio-
nando como introduça o no arranjo. Na o ha  o estabelecimento de um pulso regular e a harmonia em-
pregada se apresenta resumida em relaça o a quela que se procedera  ao longo do fonograma. A atmos-
fera muda quando o viola o inicia uma levada de padra o rí tmico definido, tocado de forma dedilhada, 
realizando uma melodia que resulta das notas mais agudas do arpejo. Essa melodia pode ser compre-
endida como distribuí da em 11 compassos bina rios, a que nos referiremos como o tema de “samba 
esquema noise”. Ela organiza o caminho pelo qual a experie ncia sonora da gravaça o se estrutura, ra-
za o pela qual vale a pena despender alguma energia em sua compreensa o. Segue-se uma transcriça o 
desse viola o em partitura. 

 
 

Figura 1 – Transcrição do violão de “samba esquema noise” 
 
  Em7             F#m7            G                 A#dim           D7M           Bm7             Bm7           C#m7(b5)      
 
 
 
 
          C#m7(b5)    A#dim  Bm        Ddim          D7M            A7                            Em7                 
 
 
A melodia e a harmonia sa o ambí guas: sua resoluça o se da  no acorde de Em7, no u ltimo com-

passo, favorecendo a indefiniça o do campo harmo nico entre maior (D) ou menor (Bm) e conferindo a  
faixa uma sensaça o permanente de imprecisa o. Apesar disso, ritmicamente, nota-se a tende ncia a  
acentuaça o do segundo tempo do compasso (que ocorre, na melodia, representada no pentagrama 
superior, nos compassos 3, 4, 6, 7 e 8), caracterí stica marcante do padra o mais comum de samba, 
ale m da constante mença o a um dos acompanhamentos tí picos do choro em que o tempo e  preenchi-
do por 4 semicolcheias, das quais a primeira e  realizada pelo baixo do acorde e as demais pelo acom-
panhamento, que neste caso e  arpejado. O efeito e  ainda realçado em casos nos quais o baixo e  supri-
mido e na o soa a melodia, enfatizando a contrametricidade que estamos acostumados a ouvir em cer-
ta tradiça o da mu sica afrobrasileira (o que ocorre nos compassos 4, 5, 6 e 9). O efeito geral do encon-
tro dessas caracterí sticas rí tmicas, melo dicas e harmo nicas e  o de certa estranheza melanco lica, mas 
algo familiar, e sua repetiça o ao longo da faixa sera  uma das balizas do sentido de progressa o experi-
mentado em sua fruiça o. A fim de compreender como este sentido se constro i, observemos novamen-
te a primeira ocorre ncia da apresentaça o deste tema, que se da  entre 00:29 e 00:52. 

Ale m do viola o, e  possí vel perceber a presença de um idiofone tocado por agitaça o 
(provavelmente, um egg shaker7) que confirma a subdivisa o em colcheias, ale m de, em destaque, a 
voz de Zero Quatro, que entoa um texto compatibilizado com a fala cotidiana. Logo, do ponto de vista 
da sonoridade, esta o postos em cena os tre s elementos que se desenvolvera o no decorrer da faixa: o 

5 Ainda que se tenha em mente a praticidade de modular a ordem da audição oferecida pela tecnologia digital, partiremos da hipótese de 
uma audição atenta e linear, conforme a previsão de ordem sugerida pela disposição dos fonogramas, faixa a faixa, considerando também o 
acesso ao encarte do álbum. 

6 O instrumento apresenta timbre metálico e brilhante, portanto, provavelmente, trata-se de violão com encordoamento de aço, incomum no 
samba, e geralmente associado a sonoridades como a folk music e o pop-rock internacional, o que pode ser tomado, em certa medida, como 
ruído. 

7 No Brasil, esse instrumento é conhecido usualmente como “ovinho”. 
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som musical, conduzido pelo viola o dedilhado e pelo som percussivo; o ruí do, presente ainda muito 
discretamente no som da fita que na o cessa; e a fala, voz humana a conformar sentidos entremeados 
pelos do arranjo sonoro. 

Mantendo nossa atença o ao aspecto sonoro da composiça o, mas ampliando o escopo para a 
gravaça o como um todo, e  possí vel compreender “samba esquema noise” como um exercí cio experi-
mental de crescendo ruidoso, produzido em estu dio, no qual, a cada repetiça o invaria vel do tema, so-
brepo em-se camadas de ruí dos que imprimem sentido progressivo a  experie ncia. Para facilitar a per-
cepça o desse efeito, a seguir, propomos a representaça o do texto da faixa conforme entoado por Zero 
Quatro, ao lado de quadros que representam a repetiça o do ciclo de 11 compassos bina rios, apresen-
tados anteriormente, dentro dos quais descreveremos os sons adicionados naquela repetiça o do ci-
clo, estabelecendo o caminho ao clí max da experie ncia sonora, ocorrido na u ltima repetiça o. 

 
a felicidade 
como a morte 
e  como um concurso miliona rio da TV 
existe um globo 
infinito 
com bilho es de bolinhas 
girando 
 
em algum lugar 
a cada instante uma deusa 
retira um nu mero 
que pode ser o meu 
da  pra entender? 
por isso 
nada de pudores 
da  pra entender? 
 
ou voce  explora o pro ximo 
ou o pro ximo 
e  voce  
esta e  a u nica moral 
do mundo livre 
da  pra entender? 
 
 
(sem texto entoado) 
 
 
 
 
 
 
 
a felicidade 
como a morte 
e  como um concurso miliona rio 
da TV 
existe um globo infinito 
com milho es, bilho es de bolinhas 
girando em algum lugar 
da  pra entender? 
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a cada instante 
uma deusa retira um nu mero 
que pode ser o meu 
por isso, nada de pudores 
da  pra entender? 
 
 
 
 
 
ou voce  explora o pro ximo 
ou o pro ximo e  voce  
essa e  a u nica e verdadeira moral 
do mundo livre 
da  pra entender? 
 

 
 
 
 
 

 
 
(sem texto entoado) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
a felicidade 
girando em algum lugar 
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Como podemos observar nesta transcriça o, a unidade de organizaça o do fluxo sonoro e  o vio-
la o dedilhado, que se perfaz conforme o exemplo apresentado na figura 1 por nove vezes8. A sua ado-
ça o como base nos permite compreender a lo gica do acre scimo de ruí dos, o que vale tambe m para o 
enunciado da voz entoativa, conjunto de versos com forte tende ncia prosaica, organizado em 7 estro-
fes, discerní veis, ambos, pelo seu enquadramento no ciclo de compassos estabelecido pelo tema9. In-
teressa, no entanto, a diferença entre o movimento do ruí do e o da voz entoativa, uma vez que aquele 
e  inteiramente ascendente ate  a interrupça o final, na u ltima exposiça o, enquanto este realiza um mo-
vimento entre a circularidade do viola o e a progressa o ruidosa, estabelecendo-se como uma repeti-
ção imperfeita que, em movimento ziguezagueante, acaba acumulando significados entre hesitaça o, 
ansiedade, te dio, aborrecimento. Isto fica claro ao comparar as estrofes 1, 2 e 3 a s 4, 5 e 6. Nota-se 
que a ideia central e ate  os recursos le xicos e sinta ticos se repetem, entretanto, surgem pequenas re-
formulaço es, como aquelas utilizadas na fala cotidiana quando se tenta explicar algo sem que se este-
ja fazendo compreender, onde o falante busca pequenas modulaço es que va o agregando significados, 
fazendo do pro prio ato de explicaça o a construça o do objeto a se expressar. Daí  a presença fulcral do 
verso “da  pra entender?”, repetido algumas vezes, capaz de unir a encenaça o da transitoriedade, ale-
atoriedade e multiplicidade da fala cotidiana aos significados textuais. 

A princí pio, a expressa o parece um cacoete de funça o fa tica, recurso comum na fala cotidiana 
(como, por exemplo, “Compreende?”, “Ta  ligado?”, “Saca?”, “Mora?”), que funcionaria como recurso 
de figurativizaça o mobilizado para presentificar o tempo e o espaço da voz, conferindo verossimi-
lhança ao plano ficcional10. Pore m, orientados pela observaça o da arquitetura da faixa, somos leva-
dos a crer que ao trazer esse ví cio de linguagem para primeiro plano, esta pergunta revela tambe m 
outros significados. 

A fim de examinarmos mais profundamente a expressa o, observemos a condiça o discursiva 
do texto entoado e, por conseguinte, a sua carga polí tica. Indí cios como a apare ncia de impessoalida-
de, a enunciaça o de pretensas verdades sobre a existe ncia, o anu ncio de soluço es para os problemas 
decorrentes dessa verdade e o recurso apelativo nos permitem reconhecer uma propaganda. Partin-
do desta premissa, podemos perguntar, a fim de definir-lhe os contornos sema nticos: Quem fala? A 
quem fala? O que pretende propagar?  

Ainda restritos aos recursos textuais, podemos dizer que ha  um “eu” organizando o discurso, 
que se deixa vislumbrar, por exemplo, no trecho “a cada instante uma deusa/ retira um nu mero/ que 
pode ser o meu”. Este “eu” se dirige a algue m a quem parece buscar convencer, dando-lhe conselhos, 
como, por exemplo, em “por isso/ nada de pudores” ou em “ou voce  explora o pro ximo/ou o pro xi-
mo/ e  voce ”; este efeito de dia logo e  reforçado pelo ja  mencionado “da  pra entender?”. Por fim, como 
boa propaganda, o objeto a ser difundido e  anunciado sem pudores e sem chances para os concorren-
tes: “esta e  a u nica moral/ do mundo livre”. Ate  aqui, tudo esta  dentro do esperado, afinal, na o e  inco-
mum que na indu stria de massa aqueles capazes de subsidiarem propagandas de seus produtos fa-
lem pela boca de figuras que se parecem a indiví duos. Mas ao observar a voz entoativa que, neste fo-
nograma, da  corpo ao texto, notamos caracterí sticas que, ale m de na o parecerem combinar com seu 
tom apologe tico, imprimem-lhe significados contradito rios. 

Como ja  observamos, o texto se compatibiliza com a fala, mas na o aquela do modelo exemplar 
de locutores televisivos ou radiofo nicos: trata-se de uma fala errante, incapaz ate  mesmo de repetir 
sem variaço es, com qualidades que se distanciam do padra o comercial: em vez de uma dicça o que 
esconde marcas regionais, encontramos o sotaque indisfarçado; no lugar de um ritmo que ajude na 
previsibilidade da fala, frouxida o temporal; em vez de entonaça o ene rgica com trechos acentuados, 
vogais prolongadas e finais de sentenças destacados, sugerindo a nimo, vigor, energia para o consu-

8 Em sua última apresentação ela não se completa, sendo interrompida no décimo compasso. 

9 Temos consciência de que a transcrição da letra aqui proposta é também um ato interpretativo, na medida em que assumimos o texto ento-
ado por Zero Quatro como de caráter poético (ainda que com tendência à prosa) e, portanto, organizado em versos. Essa opção nos leva a 
propor uma divisão dos versos e das estrofes de maneira entre arbitrária e intuitiva, tendo como base o sentido que damos à entoação e a 
organização sonora/musical. Neste caso, submetemos o conjunto de versos entoados ao tema, desenvolvido em 11 compassos, originando 
as 7 estrofes. Sem dúvidas, esta divisão pode ser contestada em caso de escolha de outros parâmetros, a serem justificados a cada análise. 

10 As ideias de figurativização e de presentificação da voz no plano textual por meio de recursos fáticos estão em, entre outras publicações 
de Luiz Tatit, O cancionista (2012). Já a ideia de que uma canção, assim como um poema, estabelece um nível de ficcionalidade é devida 
aos estudos da ficcionalização da voz poética, de que são exemplos os textos reunidos por PILATI, Alexandre et al. (2020). 
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mo, temos torneios discretos e longos sile ncios determinados por um comportamento vocal que de-
monstra cansaço e fastio. Este aparente curto-circuito nos indica, de imediato, a ironia como recurso 
principal de estruturaça o desta elaboraça o textual-performa tico-sonora. 

Com vistas em discernir o gume polí tico alcançado pela formulaça o, propomos uma interpre-
taça o que considere, a princí pio, o que esta  expresso no sentido afirmativo do jogo iro nico, no que 
esta  na superfí cie da significaça o. Isto porque o efeito de “samba esquema noise” na o e  simples exer-
cí cio de crí tica abstrata a  propaganda enquanto forma de incentivo a  circulaça o de mercadorias, mas 
expressa o adequada do conteu do polí tico contradito rio ensejado pelo conjunto do a lbum de mesmo 
nome; e  a exposiça o da lo gica que sustenta a sua existe ncia como produto cultural mercadolo gico e 
declaraça o da sua verdade interna como participante do esquema noise da indu stria fonogra fica bra-
sileira, em toda a sua potencialidade de propagaça o midia tica e, simultaneamente, na limitaça o for-
mal colocada pelos termos impostos por ela. 

Adotando esta perspectiva, seria possí vel compreendermos o locuta rio de “samba esquema 
noise” como um desdobramento do “eu” que organiza o discurso, encenando um mono logo interior, 
como aqueles desenvolvidos em situaço es de perigo, arrependimento ou dilema. Assim, a propagan-
da deixaria de ser te cnica publicita ria para convencimento do outro ao consumo, para apresentar-se 
como forma de expressa o í ntima, lo gica subjetiva. Neste caso, deixa de haver inadequaça o entre a 
textualidade apelativa e a entonaça o desanimada, ja  que, pelo contra rio, a estafa seria um aspecto de 
verossimilhança na constituiça o de uma subjetividade moldada pela forma da propaganda, que en-
contra num discurso violento sua motivaça o de aça o, ainda que desgastada pela repetiça o, que pare-
ce designar antes a sina da mesmice que a possibilidade de sorte ou azar. 

Esta relaça o entre a propaganda da chance do sorteio extraordina rio e a sensaça o de te dio re-
petito rio vivenciada na audiça o do fonograma nos permite perceber a identidade profunda dos dois 
sentidos, enfatizando a tensa o advinda da apare ncia de oposiça o. Este na o e  o u nico par conformado 
por essa lo gica. Ao observarmos os versos “ou voce  explora o pro ximo/ ou o pro ximo/ e  voce ” e seus 
correlatos, sentimos tanto a apologia do individualismo como aspecto organizador da vida, quanto o 
temor causado pela possibilidade iminente de tornar-se ví tima do mesmo princí pio. Nota-se, como 
no caso anterior, que a multiplicidade de sentidos configura uma unidade tensiva que faz a oposiça o 
soar mais vigorosa. Considerando a centralidade desses dois exemplos, acreditamos ser possí vel afir-
mar que essas tenso es expressam um dado formal de “samba esquema noise” capaz de internalizar 
artisticamente a estrutura sentimental do engajamento em jogos de aposta, onde o prazer da possibi-
lidade da sorte e  intensificado pela probabilidade esmagadora do azar. Assim, seria este o principal 
recurso responsa vel pela vividez da sensaça o de que, ao fruir a faixa, estamos ante o impacto, causa-
do sobre o indiví duo, da mistura entre esperança no acaso, medo da aleatoriedade aparente da vida e 
permane ncia massacrante da exploraça o.  

Apo s estas breves reflexo es a respeito das condiço es situacionais e estruturais do discurso 
construí do na trama desta performance, podemos voltar ao verso-pergunta que estamos consideran-
do como cerne de sua significaça o, repetido algumas vezes no transcorrer da gravaça o. Reverberan-
do o dado formal que acabamos de observar, e  possí vel afirmar que, no plano da realidade construí -
da pela voz lí rica, o verso funciona como a irrupça o de um autoquestionamento insistente: sera  mes-
mo possí vel compreender a vida por esse discurso? Por outro lado, no plano da experie ncia sonora, 
devido a  colocaça o estrate gica desses versos no limite de cada ciclo do viola o, eles passam a funcio-
nar quase como um estribilho, autonomizando-se, em alguma medida, do fluxo dos sentidos lineares, 
passando tambe m a uma significaça o isolada, ao realizar uma pergunta que se volta a  performance 
como um todo. Segundo este raciocí nio, a pergunta corporificaria simultaneamente uma voz lí rica 
interna ao discurso e outra externa, que permaneceria como sugesta o ao longo do decurso de experi-
e ncia auditiva, ganhando concretude apenas em seus segundos finais, quando, em um corte sobre a 
estrutura mu sica-ruí do-discurso, interrompe a repetiça o, estabelecendo novos para metros para o 
pacto ficcional: ao contra rio do que pensa vamos, esta na o e  uma propaganda, assim como na o ha  nin-

11 A quebra do texto com arremate da entoação, tira a força de legitimidade da repetição da melodia do violão, que perde seu 
sentido e abandona a base rítmica (o fato de seu encerramento se dar no meio de um ciclo, sobre um acorde de tipo dominan-
te, fortalece esse sentido de desistência, suspensão), deixando sobrar ruídos desavisados: a guitarra noisy, que se retira aos 
poucos; a moeda que cai mais uma vez; gargalhadas. 
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gue m falando consigo mesmo. Este e  apenas um fonograma, construí do em estu dio.  
Embora o trecho seja curto demais para ser tomado em sentido exato, sua conformaça o sono-

ra tem efeito desconstrutivo11. Por um lado, isso evidencia a crí tica ao discurso presente no restante 
da faixa, assumindo sua perspectiva polí tica; por outro, limita seu alcance este tico, aproximando-o 
mais de um artefato de intelige ncia do que de sensibilidade. A nossa hipo tese e  a de que este limite 
seja imposto pela forma mercadolo gica pela qual a cança o popular-comercial brasileira se constituiu 
ao longo do se culo XX, encontrando seu auge de lucratividade (ate  enta o) na de cada de 1990. A viabi-
lidade comercial neste mercado selvagem exigia dos artistas a busca do equilí brio entre entreteni-
mento, comunicabilidade e intelige ncia, transformando algumas sutilezas em gestos inequí vocos. 
Considerando tambe m esse campo de problemas, o verso-pergunta revela-se, por fim, em uma auto-
crí tica insuspeita: a du vida sobre a compreensa o expressa um limite na o so  do fonograma analisado, 
mas da pro pria condiça o artí stica de um objeto que e  antes um jogo de argu cias do que partilha de 
um universo coletivo de significaço es. 

 
*** 

 
Esta curta interpretaça o de “samba esquema noise”, do Mundo Livre S/A, buscou concentrar-

se nos sentidos decorrentes da relaça o entre a formulaça o discursiva expressa pela voz de Zero Qua-
tro; musical, realizada principalmente pelo tema do viola o; e sonora experimental, baseada em ruí -
dos. Nossa ana lise partiu de uma proposta de versificaça o e estrofaça o da letra de “samba esquema 
noise”, vinculada aos demais sons da gravaça o, chegando a  percepça o de que o texto se utiliza de re-
cursos expressivos do ge nero propaganda publicita ria e se estabelece pela internalizaça o das formas 
sociais que condicionam relaço es de ví cio com jogos de azar, transformando em estrutura artí stica o 
sentimento de solida o individual e desamparo que caracteriza uma vida configurada no reino da pro-
paganda. 

Este trunfo de elaboraça o artí stica foi alcançado pela exploraça o de um modo especí fico de 
construça o performa tica no qual os sentidos das sentenças e as sensaço es delas decorrentes aparen-
tam uma oposiça o que se revela, em ní vel profundo, como identidade, aguçando a tensa o decorrente 
da aparente contradiça o. Este mecanismo, de difí cil percepça o devido a sua sutileza, toma sentido 
abertamente iro nico ao considerarmos a faixa em sua completude, definindo sua posiça o polí tica e 
limitando seu efeito artí stico, ambos submetidos a condiço es postas pela indu stria fonogra fica con-
forme estabelecida no Brasil no dece nio de 1990.  

Uma ressalva importante a estas concluso es diz respeito a  relaça o entre a faixa aqui analisada 
e o projeto no qual ela se insere, o ja  referido a lbum, samba esquema noise, que integra os sentidos 
deste fonograma a outros, veiculados no mesmo a lbum, assim como ao seu material gra fico; o video-
clipe realizado a partir de “samba esquema noise”, dirigido por Hilton Lacerda e veiculado por vias 
preca rias, ale m das apariço es midia ticas da banda, configurando um todo que, a cada nova camada, 
vai reconfigurando o modo de ocorre ncia dessa ironia e seu vetor crí tico.  

Apo s estas consideraço es, podemos afirmar o surpreendente fo lego crí tico de um fonograma 
concebido sob o imperativo da propagaça o midia tica, conseguindo cavar seu lugar como objeto de 
interesse entre os demais produtos de uma indu stria plena de ofertas. Este produto foi capaz de cap-
tar formas sociais que, embora ja  esboçadas em suas estruturas, naquela altura ainda na o haviam si-
do completamente realizadas pela sanha da exploraça o de oportunidades de lucro e so  agora, mais 
de 30 anos depois, mostram sua face perversa, na forma de uma epidemia de jogos de apostas que 
segue contando com o cinismo como me todo da indu stria da cultura. 
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